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RESUMO.- Objetivou-se no estudo identificar a ocorrência 
de infecção pelo vírus da artrite encefalite caprina (CAEV) 
em propriedades produtoras de leite caprino com siste-
ma intensivo no estado de Minas Gerais. Foram avaliadas 
cinco propriedades, localizadas em cidades distintas, to-
talizando 1072 animais, sendo 48 machos e 1024 fêmeas 
de diferentes faixas etárias, das raças Toggenburg, Alpina 
e Saanen. O método de diagnóstico utilizado foi o de imu-
nodifusão em ágar gel (IDGA), para detecção de anticorpos 
anti-CAEV, por ser o diagnóstico preconizado pela Orga-
nização Mundial de Saúde Animal (OIE). A ocorrência de 
anticorpos anti-CAEV nas propriedades estudadas foi de 
49,5% (531/1072), entretanto a mesma variou de acordo 
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The objective of the present study was to identify the occurrence of caprine arthritis 
encephalitis virus (CAEV) infection in dairy goat farms with intensive system in Minas Ge-
rais State. Five properties were evaluated, totaling 1072 animals, being 48 males and 1024 
females of different ages and breeds (Toggenburg, Saanen and Alpine). The diagnostic me-
thod used was the agar gel immunodiffusion (AGID) test, to detect antibodies anti-CAEV, 
which is the diagnostic test recommended by World Organization for Animal Health - OIE. 
The occurrence of anti-CAEV antibodies in the properties was 49.5% (531/1072), however 
varied according to the farm. The anti-CAEV antibodies detection varied according to the 
property: Farm 1 = 69.6% (156/224); farm 2 = 41.5% (47/113); farm 3 = 40.3% (63/156); 
farm 4 = 24.6% (18/73) and farm 5 = 48.8% (247/506). Of the total sampled males, 14.5% 
(7/48) were serologically positive. According to the results, there is a high occurrence rate 
of CAEV-seropositive animals in Minas Gerais, which has one of the largest Brazilian dairy 
goat herds. Therefore, it is essential to adopt strategies for CAE control, such as a routine 
of diagnostics tests in the properties and the separation of healthy from infected goats. 
The elimination of positive breeding goats in the properties is also a measure of control, 
because it has been shown that these are an important route of CAEV transmission in dairy 
farms.
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com a propriedade. Foram observados os seguintes resul-
tados por propriedade: propriedade 1 = 69,6% (156/224); 
propriedade 2 = 41,5% (47/113); propriedade 3 = 40,3% 
(63/156); propriedade 4 = 24,6% (18/73) e propriedade 5 
= 48,8% (247/506). Do total de machos avaliados, 14,5% 
(7/48) apresentaram sorologia positiva. De acordo com os 
resultados, uma alta ocorrência de animais soropositivos 
foi identificada no estado de Minas Gerais, o qual possui 
um dos maiores rebanhos de cabras leiteiras do Brasil. 
Portanto, salienta-se a necessidade de se adotar medidas 
estratégias sanitárias para o controle da CAE, como a reali-
zação de exames rotineiros nas propriedades e a separação 
de animais infectados dos sadios. A exclusão de reproduto-
res positivos nas propriedades também é uma medida de 
controle, pois já foi demonstrado que estes são fontes de 
infecção importantes.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Vírus da artrite encefalite caprina, 
CAEV, cabras leiteiras, sistema intensivo confinado, Minas Gerais.

INTRODUÇÃO
O vírus da artrite encefalite caprina (CAEV) é um Lentivirus, 
pertencente à subfamília Orthoretrovirinae e família Retro-
viridae (ICTV 2013). O vírus causa uma doença crônica de 
evolução lenta com sinais clínicos variados. Em animais jo-
vens, a encefalomielite é o principal quadro clínico. Já em 
animais adultos observa-se o aumento de volume das arti-
culações, principalmente do carpo, pneumonia intersticial 
crônica e mamites severas com perda de peso progressiva 
e diminuição da produção leiteira (Cork & Narayan 1980).
 A principal via de transmissão do CAEV nos animais ocorre 
principalmente durante os primeiros meses de vida, pela 
ingestão de leite ou colostro de cabras infectadas (Gouveia 
et al. 1994). Contudo, a introdução de fêmeas infectadas 
nos rebanhos (Lima et al. 2013); a utilização de tatuado-
res sem desinfecção prévia; a deficiência na higienização 
das ordenhadeiras; a reutilização de material descartável 
(Gouveia et al. 2009); a presença de gametas (Lamara et 
al. 2001, Paula et al. 2009, Souza et al. 2013) e/ou embri-
ões (Lamara et al. 2002) infectados, também são potenciais 
disseminadores da doença, bem como o sistema de mane-
jo empregado. Mussi (2014) descreveu que a maioria dos 
sistemas de produção de leite no estado de Minas Gerais é 
do tipo intensivo confinado, o que pode favorecer a trans-
missão de agentes infecciosos, como o CAEV, pelo íntimo 
contato entre os animais.

Poucos são os estudos referentes as perdas econômi-
cas causadas pela CAE. Entretanto Peterhans et al. (2004) 
descreveram poder haver uma diminuição na produção 
leiteira de 10%, aproximadamente. A queda na produção 
de leite ocorre devido à inflamação da glândula mamária, 
levando a uma redução na função do alvéolo mamário e lise 
de vários componentes do leite (Leitner et al. 2004).

Estudos soroepidemiológicos demonstram que o CAEV 
está disseminado em muitos estados do território nacio-
nal (Almeida et al. 2001, Pinheiro et al. 2001, Yorinori et 
al. 2003, Lara et al. 2005, Silva et al. 2005, Lilenbaum et al. 
2007, Bandeira et al. 2009, Lima et al. 2009, 2011, 2013, 
Vinicius et al. 2009, Sobrinho et al. 2010, Lara et al. 2011, 
Martins & Lilenbaum 2011, Sampaio Junior et al. 2011, 

Rêgo et al. 2011, Veschi et al. 2011). Entretanto, a grande 
maioria destes estudos está concentrada na região nordes-
te do país, onde está a maior população caprina do Brasil, 
sendo 50% desta concentrada nos estados da Bahia e Per-
nambuco (IBGE 2012).

De acordo com pesquisas realizadas pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2012) no estado de 
Minas Gerais, houve aumento na população caprina leiteira, 
o que, consequentemente, enfatiza a importância de estu-
dos sobre ocorrência do CAEV nas propriedades. Portanto, 
o objetivo do presente trabalho foi identificar a ocorrência 
de animais soropositivos para CAEV em propriedades pro-
dutoras de leite caprino, com sistema de criação intensivo 
confinado, no estado de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram analisadas amostras de soro de 1072 caprinos, sendo 1024 
fêmeas com idade entre seis meses e nove anos e 48 machos na 
mesma faixa etária, das raças Saanen, Alpina e Toggenburg.
As cabras encontravam-se em cinco propriedades com sistema de 
criação intensivo confinado, estando localizadas em três regiões 
produtoras de leite distintas no estado de Minas Gerais, sendo 
selecionadas por serem as propriedades maiores e mais tradi-
cionais na produção leiteira caprina, onde propriedade 1 possuía 
224 cabras, propriedade 2 = 113 cabras, propriedade 3 = 156 ca-
bras, propriedade 4 = 73 cabras e propriedade 5 = 506 cabras. 
As cinco propriedades utilizavam pelo menos uma estratégia de 
controle para a CAE (Quadro 1).

As cabras eram mantidas em sistema intensivo confinado 
de produção e separadas de acordo com o “status” de produção 
(pluríparas lactantes, pluríparas não lactantes e nulíparas), assim 
como os reprodutores.

Todas as cabras presentes nas cinco propriedades foram sub-
metidas ao diagnóstico. O sangue foi coletado em tubos de 10mL, 
através de venopunção da jugular externa com o auxílio do sis-
tema Vacutainer® sem EDTA, após prévia limpeza da região com 
algodão embebido em álcool 70%. Logo após a coleta, o sangue foi 
centrifugado (1200xg/ 10 min) e os soros oriundos das amostras 
foram armazenados em microtubos de 1,5mL e mantidos conge-
lados (-20oC) até o momento da realização do diagnóstico soro-
lógico.

O diagnóstico utilizado foi o teste de imunodifusão em ágar gel 
(IDGA) comercial (Biovetech®, Recife – Brasil). O teste foi utilizado 
por ser o preconizado pela OIE. As amostras de soro foram distri-
buídas em três poços alternados no volume de 30µL. Em outros 
três poços, também alternados, adicionou-se os soros controles, 
no volume de 10 µL e no centro da roseta, o antígeno foi adiciona-

Quadro 1. Medidas estratégicas para controle da CAE 
adotadas nas propriedades

 Prop. Medidas de controle
  Separação *Linha de **Tratamento Mamadeira ***Diag. ****MN
  por idade ordenha térmico individual sorológico

 1 - - - - - -
 2 - - + - - -
 3 + - - - - -
 4 + + + + + +
 5 - - + - - +

Prop = Propriedade; *Linha de ordenha e higienização correta do equi-
pamento utilizado; ** Tratamento térmico do leite e colostro; *** Diag-
nóstico sorológico realizado a cada seis meses. **** Monta natural com 
reprodutores negativos para CAEV.
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do. A primeira leitura foi realizada após 48 horas de incubação e 
foi confirmada após 72 horas de incubação, com o auxílio de luz 
artificial proveniente de uma câmara escura. Foram considerados 
positivos os soros que formaram uma linha de precipitação (linha 
de identidade) nas regiões de contato antígeno-anticorpo.

O método de análise estatística utilizado foi o Teste de Fisher 
(p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todas as propriedades possuíam histórico da doença con-
firmado e alguns animais demonstravam sinais clínicos 
sugestivos de CAE, como aumento da região do carpo e nó-
dulos nas glândulas mamárias, relacionados com quadros 
de artrite e mamite. Entretanto, não foram observados 
quadros de encefalomielite em nenhuma das propriedades 
avaliadas.

A ocorrência de caprinos com anticorpos anti-CAEV nas 
cinco propriedades avaliadas foi de 49,5% (531/1072), em 
fêmeas de idades entre seis meses a nove anos de idade. 
Esta ocorrência é superior à demonstrada pela literatura 
consultada: Almeida et al. 2001 = 13,4% (215/1605); Pi-
nheiro et al. 2001 = 1% (40/4019); Yorinori et al. 2003 
= 0,3% (4/1294); Lara et al. 2005 = 15,5% (30/199), Sil-
va et al. 2005 = 2,71% (5/184) ; Lilenbaum et al. 2007 = 
14,2% (79/541); Madureira et al. 2007 = 34,9% (96/275); 
Bandeira et al. 2009 = 14,5% (87/600); Lima et al. 2009 = 
0,1% (0/150); Vinicius et al. 2009 = 22,8% (13/57); Sobri-
nho et al. 2010 = 2,7% (23/843); Lara et al. 2011 = 15,5% 
(30/199); Lima et al. 2011 = 0,87% (6/693); Sampaio Ju-
nior et al. 2011 = 4,2% (20/480); Rêgo et al. 2011 = 0.97% 
(7/723); Veschi et al. 2011 = 12,05% (135/1120); Lima et 
al. 2013 = 0,29% (2/663). Todos os trabalhos citados uti-
lizaram o IDGA como método de diagnóstico, porém, refe-
rem-se a sistemas de produção extensivo ou semi-intensi-
vo, diferindo das propriedades avaliadas no estudo.

 Os resultados obtidos demonstraram que a ocor-
rência de animais soropositivos para CAEV é elevada em 
criações de caprinos leiteiros criados em sistema de pro-
dução intensivo confinado no Estado de Minas Gerais. En-
tretanto, a ocorrência da soropositividade variou de acor-
do com a propriedade: propriedade 1 = 69,6% (156/224); 
propriedade 2 = 41,5% (47/113); propriedade 3 = 40,3% 
(63/156); propriedade 4 = 24,6% (18/73) e propriedade 
5 = 48,8% (247/506) (Fig.1). A ocorrência de animais so-
ropositivos para CAEV na propriedade 1 diferiu (p<0,05) 
das propriedades 2, 3, 4 e 5, assim como a ocorrência de 
animais soropositivos para CAEV na propriedade 4 diferiu 
(p<0,05) das propriedades 2, 3 e 5, de acordo com o Teste 
de Fisher.

Os estudos realizados no estado de Minas Gerais, de-
monstraram uma baixa ocorrência quando comparado 
com os resultados identificados: Yorinori et al. 2003 (0,3% 
= 4/1294) e Vinicius et al. 2009 (22,8% = 13/57). Entretan-
to, ambos trabalhos utilizaram animais sem raça definida e 
em sistema extensivo de criação.

A prevalência do CAEV é mais alta em animais puros 
do que em animais mestiços ou sem raça definida (Melo 
& Franke 1997, Almeida et al. 2001, Sampaio Junior et al. 
2011), bem como em sistema intensivo confinado. Este tipo 

de sistema funciona como um dos fatores que aumentam a 
frequência de infecção dos animais, devido ao estreito con-
tato entre os animais em rebanhos leiteiros com criação 
intensiva confinada (Yorinori et al. 2003, Lima et al. 2013, 
Mussi 2014). Esse fato pode explicar essa divergência nos 
resultados, uma vez que todas as propriedades avaliadas 
possuíam sistema intensivo confinado e todos os animais 
eram puros. Martins & Lilenbaum (2011) ao trabalharem 
com animais puros criados em um sistema de criação in-
tensivo confinado, obtiveram uma ocorrência de 40,73% 
(101/248) no Estado do Rio de Janeiro, dados mais próxi-
mos aos encontrados neste estudo.

Sinas clínicos relacionados à doença, como aumento do 
carpo causando problemas de locomoção dos animais, ma-
mites severas com nodulações nas glândulas mamárias e 
pneumonias com secreções purulentas foram observadas 
em todas as propriedades, entretanto esses achados não 
foram avaliados isoladamente.

O diagnóstico sorológico deve ser empregado a cada 
seis meses, afim de identificar os animais positivos e sepa-
rá-los do restante do rebanho, ou mesmo eliminá-los (Pi-
nheiro et al. 2001). Esta não é uma estratégia empregada 
pela maioria dos produtores. Apenas a propriedade 4 re-
alizava este tipo de diagnóstico e empregava o tratamento 
térmico do leite e colostro oferecidos aos recém-nascidos 
em mamadeiras individualizadas (Quadro 1). A separação 
dos animais positivos e por idade também eram estraté-
gias utilizadas, podendo justificar a menor ocorrência de 
animais soropositivos (24,6%) nesta propriedade, entre as 
cinco avaliadas.

As propriedades 1, 2, 3, e 5 empregavam algum tipo de 
estratégia de controle da CAE isoladamente ou às vezes 
duas estratégias, tais como: separação dos animais por ida-
de; ou tratamento térmico do leite; ou banco de colostro; 
ou linha de ordenha para animais com sinais clínicos; e hi-
gienização das ordenhadeiras (Quadro 1). Por outro lado, 
todas elas reutilizavam materiais descartáveis e não higie-
nizavam os tatuadores, demonstrando a necessidade de 
adoção de medidas de controle e prevenção para a doença.

Do total de machos avaliados, 14,5% (7/48) apresen-
taram sorologia positiva para CAEV. O CAEV é liberado no 
sêmen de forma intermitente (Cruz et al. 2009) e indepen-

Fig.1. Ocorrência de animais soropositivos para CAEV em proprie-
dades produtoras de leite caprino no Estado de Minas Gerais 
(letras diferentes, diferem-se entre si (p<0,05).
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dentemente da época em que ocorre a soroconversão (Pau-
la et al. 2009), sendo uma provável fonte de transmissão do 
vírus. A monta natural e a inseminação artificial eram em-
pregadas nas propriedades 1, 2, 3 e 5. Porém, não era feito o 
diagnóstico para CAE nos reprodutores utilizados, os quais 
eram do próprio rebanho ou muitas vezes eram oriundos 
de empréstimos de reprodutores entre produtores, com o 
objetivo de melhorar a genética. Somente a propriedade 4 
utilizava a inseminação artificial e monta natural com re-
produtores soronegativos para CAEV.

A desinformação dos produtores em relação à CAE e às 
vias de transmissão da mesma, assim como a falta de téc-
nicos qualificados para a implementação de medidas estra-
tégicas de prevenção e controle da doença são fatores de-
terminantes para o insucesso de um programa de controle 
sanitário da CAE.

A alta ocorrência da CAE em sistemas de produção de 
leite caprino tem um impacto negativo, afetando em até 
10% a produção leiteira (Peterhans et al. 2004). Logo, é de 
extrema importância que estratégias de prevenção e con-
trole sejam implementadas nos rebanhos, tais como: testes 
sorológicos a cada seis meses, com a separação de animais 
positivos e negativos; tratamento térmico do leite oferecido 
aos recém nascidos e banco de colostro oriundo de cabras 
comprovadamente negativas; desinfecção de utensílios co-
muns, como tatuadores e teteiras das ordenhas; inutiliza-
ção de materiais descartáveis; utilização de reprodutores 
negativos em cabras negativas e a utilização da insemina-
ção artificial em cabras positivas.

CONCLUSÃO
No presente trabalho, uma alta ocorrência de animais so-
ropositivos para CAEV em rebanhos caprinos leiteiros que 
utilizavam sistema de produção intensivo confinado no 
Estado de Minas Gerais foi observada, o que pode ter um 
impacto negativo direto na produção leiteira, podendo cau-
sar grandes perdas econômicas. Desta forma, salienta-se a 
necessidade de implementação de programas de controle e 
prevenção da doença.
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